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Introdução: Pseudomonas aeruginosa e Staphylococcus 
aureus são patogénicos oportunistas, que ao longo das 
décadas, adquiriram resistência a muitos dos antibióticos 
disponíveis e assim, o desenvolvimento de novos 
antibióticos ou estratégias terapêuticas alternativas 
tornou-se urgentemente necessário. [1,3] Uma via possível 
para desenvolvimento de novas terapias é encontrar 
moléculas capazes de diminuir a patogenicidade destas 
bactérias, uma estratégia conhecida como antivirulência. 
No nosso laboratório temos acesso a uma grande 
quantidade de compostos, novos e inexplorados, cujas 
capacidades de inibir a expressão de alguns dos fatores 
de virulência típicos destas bactérias estamos a testar. 
Objetivos: Os objetivos são, através do uso de compostos 
novos e inexplorados, testar se os fatores de virulência das 
bactérias S. aureus e P. aeruginosa são afetados, e assim, 
encontrar novas formas terapêuticas para serem utilizadas 
contra estes patogénicos, dando mais opções para a 
terapêutica atual.  Material e Métodos: Neste projeto 
foram usadas 2 bactérias (S. aureus e P. aeruginosa) e foram 
utilizados diversos compostos disponíveis, em gotas de 2,5 
μl, em estudos efetuados in vitro. Para S. aureus foi testada a 

inibição da secreção de DNAse, inibição da atividade beta-
hemolítica e inibição de produção de estafiloxantina. Para 
P. aeruginosa testou-se a inibição da secreção de proteases 
e inibição da produção de pigmentos (Pioverdina e
Piocianina).  Para ambas as bactérias está a ser testada a
inibição de produção de biofilme. Resultados: Até agora
foram apenas efetuados testes em meios sólidos, sendo
que os testes de biofilme estão ainda numa fase inicial.
No entanto, foram encontrados resultados promissores
em certos compostos, que se pretende testar com
maior exatidão com dados quantitativos. Conclusões: A
resistência bacteriana aos antibióticos é um dos problemas 
de saúde pública mais graves atualmente [2], mesmo
tendo em conta os progressos no desenvolvimento de
novos antibióticos com novos modos de ação e resistência 
a enzimas bacterianas. No entanto, estas bactérias têm
uma notável capacidade de desenvolver e adquirir novos
mecanismos de resistência [1]. Assim, a estratégia de
encontrar compostos com atividade de antivirulência é
uma medida alternativa já que estes não exercem uma
forte pressão seletiva de resistência ao contrário dos
antibióticos convencionais.
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